
Ideologia e Censura – Vida Cultural na Ditadura 
 
O objetivo dessa disciplina é tratar das relações entre a estética e a política, através de 
trabalhos que abordam a cultura no período da ditadura civil-militar (1964-85). 
Pretende-se oferecer um panorama do debate a respeito dos reflexos ideológicos do 
processo de modernização capitalista brasileira em um recorte histórico. O período 
ditatorial oferece rico material para reflexão, na medida em que interfere na 
configuração socioeconômicas que serviu de base para a emergência do “nacional-
popular” e toda a produção artística a ele relacionada; ao mesmo tempo, as 
intervenções repressivas no campo artístico-cultural ensejaram respostas, que ao 
mesmo tempo em que são herdeiras do período precedente, respondem à nova 
conjuntura com criatividade. A linha condutora da disciplina é, portanto, a discussão 
sobre estética, ideologia e política, em um regime ditatorial. Parte da discussão sobre 
“identidade nacional” e o “nacional-popular”, para situar histórica e teoricamente o 
ambiente ideológico da produção artística do período. Para caracterizar as condições 
restritivas para a produção, a etapa seguinte aborda o papel da censura e da 
propaganda na construção da hegemonia, fundamental para a garantia da 
estabilidade. Na unidade subsequente discute-se a via acadêmica, de que forma o 
golpe de Estado interferiu nesse ambiente, e como os intelectuais responderam às 
novas condições. Por fim, uma unidade dedicada a diferentes campos de expressão 
artística, cuidando da música, a literatura, a imprensa e o cinema durante a ditadura 
civil-militar.  
 
EMENTA 
 
Cultura popular, identidade nacional; nacional popular; povo, nação e revolução; 
ditadura e censura; controle da imprensa política; propaganda e otimismo fabricado; 
os intelectuais; a universidade; as linhagens em disputa; as manifestações artístico-
culturais: cinema, tv, música e literatura.  
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